
 

 

Disciplina: Teorias Organizacionais                   

Código da disciplina: MAD30050 

Carga horária: 60 h. 

Créditos: 04 

 

Ementa 
I – Ciclo: O surgimento do trabalho organizado, a Natureza, a Evolução e a Finalidade das 

Organizações;  

II – Ciclo: a: Teoria da Dominação; d) Organizações, Discurso e Poder; e) A dimensão humana nas 

organizações; f) Estrutura Organizacional; g) Teoria Institucionalista; h) Teoria da Complexidade; i) 

Organizações e Ambiente; j) Economia sociológica; k) Economia Ambiental; e,  l) Economia 

Ecológica. 

 

 

Objetivos: 
Levar ao conhecimento dos mestrandos as principais referências teóricas sobre Teorias 

Organizacionais, procedendo a avaliações e proporcionando estudos avançados, de modo que 

os mestrandos tenham sólido embasamento das matrizes teóricas sobre as organizações e suas 

evoluções. 

 

Conteúdo Programático 
 
Conhecer como se forjou as ideias do trabalho organizado, o Surgimento, a Natureza, a Evolução e a 

Finalidade das Organizações;  

Ter contato com as proposições, pesquisar e compreender a: Teoria da Dominação; Organizações, 

Discurso e Poder; A dimensão humana nas organizações; Estrutura Organizacional; Teoria 

Institucionalista; Teoria da Complexidade;  

Conhecer as dimensões das organizações e seu ambiente; a economia sociológica; a economia 

ambiental; e, a economia Ecológica. 
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